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Polémica 

"Acuso!": 350 páginas que mostram 
como a Pide 1'ão foi extinta a sério 

No depoimento do Serviço de 
lnforma'ião e Propaganda do 
Comité Central do PCP para «O 
Jornal» refere-se o passado sus· 
peitíssimo do indivíduo em 
ques'tão e a actividade de provo
cação que marcou o seu reapa
recimento na vida pública» e as
sinala-se que, em Outubro de 
197�. o partido recusou «um pe
dido de audiência apresentado 
pelo tal indivíduo e alertou os 
seus militantes no sector da ln
formação para a necessidade de 
manterem uma atitude de vigi
lância em relação a eventuais 
contactos por parte de um in
d_ivíduo que não merece qual
quer espécie de credibilidade». 

ve-se em çonspirações para li· 
quidar as suas conquistas». 

Altamente espe,eulati>a 

Afonso Praça 

«Se o processo de extinção da Pide tivesse sido feito 
.a sério, o sr. Henrique Cerqueira estaria provavelmente
na cadeia » _ assinala o secretário de Estado da 
Comunicação Social, Manuel Alegre, num depoimento 
feito a «O Jornal», a propósito da publicação recente 
do livro «Acuso!», da autoria de Henrique Cerqueira. 

A verdade, porém, é que o vro que pretende ilibar a Pide 
processo de e"tinção da Pide do assassínio de Humberto Dei
não foi feito a sério e, como gado, acusando (caluniando) fi
diz Manuel Alegre, H. Cerquei- guras destacadas da resistência 
ra «pode continuar a desempe- antifascista_ nomeadamente o 
nhar o papel que lhe atribuíram Primeiro-Ministro, Mário Soa
desde o início: o de tentar ilibar res, o ministro Lopes Cardoso, 
a Pide, caluniando figuras impo- os secretários de Estado Tito de 
lutas da Oposição Democrática Morais e Manuel Alegre, o se
e da resistência antifascista». O cretário-geral do PC, Álvaro 
livro citado insere-se nitida- Cunhal, o prof. Emídio Guerrei
mente, naquela tentativa e o ro e o dr. Fernando Abran
próprio arranjo gráfico da capa ches-Ferrão, além de outros. 
o apresenta como tal: as pala- Mas não restam dúvidás de 
vras «Acuso! Soares, Cunhal, que o principal visado é Mário 
Emídio Guerreiro, Lopes Cardo- Soares e, muito provavelmente, 
so na morte de Humberto Dei- o seu Governo a uma semana 
gado)!, jogam com fotografias do congresso do PS e a mês 
destes conhecidos antifascistas e meio.das eleições para as au
e, ainda, com as de Manuel Ale- tarquias. Logo a seguir ao «25 
gre eTito de Morais. de Abril» (em 3 de Maio de 

O lançamento do livro consti- 1974, concretamente), o mesmo 
tuiu um autêntico escândalo que Henrique Cerqueira enviou ao 
encontrou a sua «bola de saída» e"·general António de Spínola 
nos matutinos «O Dia» e «O um telegrama do teor seguinte:» 
Século», onde desencadeou cri- Excelência Mário Soares tem 
ses do que damos notícias nesta .. graves responsabilidades caso 
mesma página. E nâo há dúvida general Delgado não devendo 
que é impossível prever ainda participar novo Governo Portu
todaS' as consequências deste es· guês por consequências óbvias 
cândalo, até porque atinge figu- Ponto A disposição VEXA. A6 
ras destacadas da resistência"'"an- a) Henrique Cerque ira, Leticia 
ti fascista, nomeadamente a do 508, Cajamarca, Peru». 
Primeiro-Ministro, dr. Mário 10s ataques crescem agora e 
Soares. o seu objectivo descobre-se logo 

O leitor que, porventura, te- na nota do editor onde :,e lê 
nha visto o livro num escapara- que «o autor pretende purificar 
te de livraria ou tenha lido a a Democracia libertando-a dos 
«notícia» publicada nos matuti- que dela se servem para abrir 
nos «O Dia» e «O Século», fi- caminho aos capazes de a ser
cou, IX)Ssivelmente, convencido, vir». Vdamos, porém, um pou
de que estava ali a verdade so- co mais longe. 
bre a morte de Humberto Dei- Na primeira parte da sua no
gado, assassinado pela Pide. ta, Paradela de Abreu evoca o 
Mas diga-se desde já que o livro caso Watergate, o caso do secre
(350 páginas, incluindo uma no- tário privado de Willy Brandt 
ta do editor 'e uma introdução que era, afinal, espião soviético, 
do autor) é uma sucessão de o escândalo Lockheed)) _ rora 
«documentos» de cuja autentici- concluir que, tanto nos EUA co
dade o leitor terá todo o direito mo na RFA e na Holanda, a 
de duvidar, até porque o nome denúncia de casos como aqueles 

·de Henrique dos Santos Penha teve como consequência o re· 
Cerqueira surge com um passa- forço e o prestígio da democra
do cheio de pontos escuros, on- eia, e para recordar que «Nixon 
de vamos encontrar ligações ai- abandonou o Poder e a políti
tamente comprometedoras, de ca)), Willy Brandt demitiu-se e 
que podem apontar-se como o príncipe Bernardo, marido da 
exemplo as tidas com Mário de Rainha, se demitiu « de todas 
Carvalho, «colaborador da PI- as funções públicas)). 
DElDGS»,comorecordava Pitei- «Meditando serenamente em 
ra Santos no editorial do todos estes casos que agitaram 
«Diário de Lisboa» de ontem, a opinião pública internacional, 
e «principal obreiro da armadi- decidi editar e fazer distribuir 
lha que atraw o general à cila - por todo o país este livro de 
da de Badajoz», segundo afir- Henrique Cerqueira»_ as\ina
mação de Manuel Alegre. la· Paradela de Abreu que acres-

Por outro lado, deve dizer-se · centa: «Como editor e como ci
ainda que, mesmo que fossem dadão penso estar a contribuir 
autênticos, os «documentos» para a consolidação da jovem 
não fornecem uma ideia mini- democracia portuguesa». Eviden
mam,ente clara (longe disso ... ) tamente que não se esquece de 
da maneira como estão ligados referir que «o autor não pre· 
os elos da cadeia que o autor tendC atacar qualquer partido e 
se propõe destrinçar, nem o títu- muito menos o Partido Soc.ialis
lo está justificado na obra, em- ta», mas na conuacapa, esta 
hora se anunciem mais dois vo- afirmação tem outra leitura. 
lumes, «a publicar brevemente». Numa fotografia do funeral do 

O livro (editado _ pela Edito· general H umberto Delgado, 
rial Intervenção, Lda. do dr. Pa- vê-se Mário Soares entre os de
radela de Abreu, também editor mocratas que conduzem a urna. 
de livros de .. Alpoim Cal vão e O «grafista» colocou-lhe um 
Jorge Jardim ... ) foi lançado no círculo à volta da cabeça, para 
Porto, durante uma conferência o destacar, e ao lado sobrepôs 
de Imprensa rodeada de no- estas palavras: «Só estaremos no 
tórias ITledidas de segurança Governo, enquanto merecermos 
(feita por indivíduos de conhe- a confiança do Povo portuS:uês» 
cidas ligações a forças da extre- (M_ário Soares). 
ma-direita da região de .Braga) 
e na qual só participaram jorna
listas convidados. De resto, o 
livro tem· a sua história muito 
ligada ao Norte, uma vez que 
foi impresso em Braga. 

Olüe-ctivo: 
ilibar a Pide 

Fundamentalmente, o livro 
de Henrique Cerqueira é um li-
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Postas todas estas permissas, 
a conclusão paíece ser clara e 
não restarão dúvidas a ninguém 
de que trazer à colação os casos 
de Nixon, dê Brandt e do Prínci
pe · Bernardo da Holanda nada 
tem a ver co-� :.i defesa.da jovem 
democracia pu, tuguesa. Mas as
sina la-se a inda que o terceiro 
volume, anunciado, tem um 
título elucidativo: «Portugal de-

Henrique Cerqueira 

O PCP, afirma ainda que 
«continua hoje a manifestar a 
sua �stranheza pelo facto de tal 
indivíduo, cujas actividades le
vantaram em tempos legítimas 
suspeitas, continuar a ter au
diência nos meios de comuni
car;ão social» e acre.scenta que 
«tais declarações constituem 
uma manifesta provoeação com 
a qual pretenderá o seu autor 
encobrir as suas conivências 
com os responsáveis pela prepa
ração do assassinato do general 
Humb_erto Delgado». 

Para o eng.º António Brotas, 
«o livro é altamente especulati
vo» e· «não é sob o estímulo 
altamente perturbador des
te livro que se roderá chegar 
à questão de fundo que é um 
esclarecimento sereno e calmo 
do que se passou em Argel». 

Por sua vez, Adolfo Ayala 
que foi secretário de Humberto 
Delgado em Argel, referiu que, 
numa primeira e apressada lei
tura, encontrou muitos exage
ros, acentuando: «A responsabi
lidade moral da ida do general 
a Badajoz partiu das pessoas 
que estavam em Argel. Se elas 
nao. insistissem, ele não tinha 
ido». 

Escrever ror linhas da direita uma« história .. 1orta . .  

Assinala ainda o depoimento 
do PCP: «Este caso, talvez por 
ter atingido também a figura do 
Primeiro-Ministro, teve reper
cussões imediatas. No entanto, 
diariamente e com a maior im· 
punidade, esta mesma imprensa 
calunia destacadas figuras de de
mocratas civis e militares, insul
ta os trabalhadores Portugueses 
e as suas realizações e envol-

Por último, a dra. Alcina Bas
tos, advogada, colaboradora de 
Humberto Delgado na campa· 
nha de 1958, fez questão em 
manifestar a sua indignação pe· 
la forma como certa impren.5a 
especulou sobre o assunto e 
acentuou que «o livro pretende 
ilibar de responsabilidades os 
seus autores lançando a confu
são e dúvidas sobre personalida
des do Governo e figuras políti· 
cas de destaque com a intenção 
de criar um clima de desestabiti· 
zaçâo, no momento em que se 
vão realizar os congressos dos 
partidos de esquerda � as 
eleições para as autarquias». 

samordaçado e radiografia de 
um crápula». 

Três notas deram 
uma charanga 

Entretanto, Mânuel Alegre 
anunciou quç vai processar 
Henrique Cc�queira, para o que 
constituiu já como advogado o 
dr. Daniel Pr{,ença de Carvalho. 
A mêsma intenção foi afirmada 
pelo eng.º Tito de Morais que 
será.patrocinado pelo dr. Roque 
Lino. 

Mário Soares, por seu turno, 
poderá constituir advogado o 
dr. Abranches-Ferrão, enquan
to o advogado de Lopes Cardo
so deverá ser seu i-rmão, o dr. 
Álvaro Lopes Cardoso. 

Por outro lado, e segundo de
clarações feitas no Porto, Henri
que Cerqueira prometeu proces
sar Mário Soares. e o dr. 
Proença de Carvalho. 

E enquanto b escândalo se 
alarga, com uma publicidade 
que o livro não justifica, «O Jor
nal» procurou junto de alguns 
dos acusados recolher depoi
[Jlentos. 

O Primeiro-Ministro Mário 
Soares, absorvido com a prepa
ração do congresso do PS, não 
pôde fazer declarações. A través 
de umiseu porta-voz, assinalou 
no entanto que o caso é assunto 
para os tribunais. Manuel Ale
gre por sua vez, enviou-nos um 
depoimento do qual destacamos 
ainda estas palavras: «O apare
cimento do livro não deve ser 
encarado como um acto fortui
to. Trata-se de uma nova prov� 
cação, integrada nas manobras 
das forças da extrem.a-direita, 
as mesmas que assassinaram o 
generai Humberto Delgado e 
sempre persegwram e calunia
ram as pessoas visadas. no livro 
de Henrique Cerqueira. Um li
vro cuja publicação vem, afinal, 
mostrar que a Pide continua à 

solta, que o crime de Badajoz 
continua impune e que as forças 
fascistas continuam a poder ma
nobrar com demasiado à-von ta
de». 

O dr. Abranches-Ferrão con
siderou o livro «uma fantasia 
que toca as raias do psiquiátri
co». Acrescentando que teve 
sempre desconfianças de ligação 
de H. Cerqueira com a Pide, 
embora não disponha de factos 
concretos, assinalou: «Ouviu 
três notas. e dep0is compôs uma 
charanga». Abranches-Ferrão 
aludiu ainda ao facto de Henri
que Cerqueira não ter atacado 
uma única vez o PC quando, 
em Novembro de 1975, falou 
na Emissora Naciónal, devendo 
recordar-se que a sua vinda a 
Portugal, na altura, teria sido 
feita.a convite da extinta 5.ª Di
visão. Quanto ao editor: «Supu-

nha que o Paradela de Abreu 
fosse um editor de mais categ� 
ria. Este livro está para um rela
to verdadeiro como um livro 
pornográfico está para um r� 
mance sério». 

Caso Cerqueira agita 

"O Dia" e "O Século" 
Notícias sobre a publi

cação de <(Acuso», o polémi
co livro de Henrique Cer
queira, provocaram, durante 
a semana, sérias pertur
bações em dois matutinos 1-is
boetas, as quais se saldam, 
para já, na saída do nome 
de Vitorino Nemésio do ca
beçalho de «O Dia», enquan
to uma certa «tempestade» 
em «O Século» acabou çor 
ser amainada com um recuo 
da administração, que convi
dara o director-adjunto do 
jornal, dr:. Manuel Magro, a 
demitir-se. 

A demissão ·de Nemésio 
seguiu-se à publicação, na 
primeira pâgina de .:O Dia» 
de um artigo assinado pelo 
subdirector, Carlos Pina, em 
que se comentava o próprio 
fundo do director, publicado 
na mesma edição. 

No seu artigo, o prof. Vito
rino Nemésio, que conta 75 
anos, afirmava não ter toma
do prévio conhecimento da 
notícia, publicada no sábado, 

dia 23, dando conta das gra
ves acusações de Cerqueira 
a diversas figuras da esquer
da portuguesa, tais como 
Mário Soares, Álvaro Cu
nhal, Lopes Cardoso, Manuel 
Alegre e Emídio Guerreiro, 
tecia considerações acerca do 
destaque que lhe fora dado, 
com chamada a três colunas, 
na primeira página, e con
cluía, propondo que se encer
rasse «o passageiro episódio 
deste registo. bibliográfico, 
em si legítimo». 

Carlos Pina, por seu turno, 
em artigo intitulado «O jor
nalista perante o homem de 
letras», afirmava não poder, 
«sem mágoa», quedar-se no 
lugar de «réu inconsciente», 
a que, no seu entender,. o 
prof. Vitorino Nemésio qui
sera «alcandorá-lo». Quanto 
à Redacçã.o do jornal, .deci
diu apoiar o subdirector. Tu
do junto, provocou aquilo 
que, em meios da Imprensa, 
se considerava inevitável: 
Nemésio apresentou a demis
são. 

Mais tarde, em declarações 
prestadas à agência Anop, o 
ex-director de «O Dia» reve· 
lava ter começado há algum 
tempo a discordar com a li· 
n ha que o jornal foi tomando, 
«sobretudo com a maneira 
seÕsacionalista e pouco es· 
crupulosa como a; assuntos 
eram tratados, fornecendo ao 
jornal uma imagem direitista 
que não estava na intenção 
da direcção:... E Vitorino Ne
mésio acrescentava: «O jor
nal apresentou o autor do li
vro como se fosse uma pes· 
soa digna de crédito e eu não 
podiá deixar de discordar do 
subdirector, Carlos Pina, que 
foi quem tomou a iniciativa 
de dar relevo ao lançamento 
e que se procura justificar no 
artigo que publicou». 

Quanto ao incidente em 
«O Século» foi sanado quan
do a Redacção· se opôs à au
to·dem issão do director-ad
junto, dr. Manuel Magro, 
p-oposta ao próprio pela ad
ministração, tendo esta re
cuado nas suas intensões. 
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